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O 1." Congresso Afrr>-ISrasileiro do Recife foi o
llrenos solemue dos congressos. Nclle não brilhou urn col-
larinho duro. Não appareceu rrn-l fraque. Não trovejou
uu- tribuno. Náo houwe um só discurso eÍTr voz tremida.
Foi tuclo sinrples e en1 voz de conversa.

Entretanto, quanclo sc crrcerrou o Congresso, ncr mes-
rno velho theatro 

- 
o Santa Tz^bcl 

- 
do qual disse Joa-

quim Nabuco 
- 

"aqui vencenlos a batalha da abolição"

- 
5sn1iu-ss que se definira um movintento da rnaior im-

portancia para a vida e para a cultura do Brasil.
A. technica do Congresso foi inteirarnente novâ.

Não só nenhuma pornpa corno quasi nenhuma burocracia.
sentarann-se ern volta da velha mesa, na cabeceira da qual
se succederarn os presidentes, conforme o assunrpto do
dia, não só doutores, com grande erudição de gabinete e
de laboratorio, como ialorixás gordas, cozinheiras velhas,
pr€tas de fogareiro, que trouxerarn do fundo de cozinhas
de mucambos receitas de quitutes afro-brasileiros quasi
ignorados; negros de engenho coÍlo o Jovino, cujo tra-
balho cúreio de erros de portuguez e de saudades do tempo
das almanjarras sahiu no primeiro volume de Estudos;
babalori:<ás como Pae Anselmo; rainhas de maracatú como
Albertina de Fleury, cujo nome p:rreceu a José Lins do
Rego, de heroina de romance de Proust; outros analpha-
betos e semi-analphabetos intelligentes, corn urn c-onheci-
mento directo de assurnptos afro-brasileiros, de que muito
se aproveitou o Congresso; estudantes de direito, de en-
genharia e de medicina, urn delles Jarbas Pernambucano,

Mqq

que apresentou curiosa reportagem sobre os maconheiros
clo Recife 

- 
os adolescentes pobres e as mulheres da vidaque fumarn maconha para sonhar corn moças bonitas

e- palacios encantados; velhos folk-loristas como Rodriguesde Carvalho, que não faltou a uma sessão, animand-o a
todas com a sua velhice satisfeita de patriarcha nortista,
e cuja nlorte, agora, no Recife, vern tiazer uma nota de
grande tristeza para estas paginas; intimos conhecedores
da technica da macunrba como Nobrega da Cunha; psy-
chiatras do valor e do relevo de. IJlysses pernambuiaío

- 
acclamado, com toda a justiça, presiclente de honra;

artista_s como Luis Jardim e Cicero l)ias; intellectuaes,
jornalistas, representantcs de jornaes do Rio; o professoi
Frnani_Braga, que recolheu para o Congresso um grupo
de toadas de xangô que as meninas db Conservãtorio
cantaram no dia clo encerramento, debaixo das palmas
cle enthusiasmo da melhor gente do Iiecife. Gen-te que
afinal se woltara para o assumpto e descobrira nesÀrs
"'coisas de negro" mais do que simples pittoresco: uma
riqueza nova de emoçâo, de sensibilidade, até mesmo d.e
espiritualidade; uma parte grande e viva da wercladeira
cultura brasileira; a arte dos Villa-Lobos e dos Cicero
I)ias nas suas raizes rnais profundas.

O Congresso do Itecife foi, ainda, o mais indepen-
dente dos cong'ressos. Não recebeu nenhum favor do go-
verno. Não se associou a nenhurn rnovimento politico, a
nenhunra doutrina religios:r, a nenhum partido. Não se
deixou prender por nenhum sentirnentalismo genero ..Mãe
Preta", por nenhuma demagogia typo José Mariano.
Qualquer insinuação contra a pureza intellectual das suas
intenções, contra o profundo sentido brasileiro das suas
tenclencias, pecca por lcviana. Ou então revela um ex-
cesso de faro f»licial , tzlvez desenvolvido ern detrimento
de qualidades intellectuaes mais nobres.
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nella como nas bôas festas p,lpularcs cl6 Norte. As mo-
ças cla Escola, -vestida-s <!r. lrehizrn:..s. llavia tiunbem
pahnas de coqrreir-os enfeit;.ur<lo o l':irisriuc clo jardim, orrde
tlurante a ceia se venderanr gra\.iLtas e lctlços, como lenr-
brança da festa. Llnra rrr:gra vcitt:r, corn seu fogareiro,
seu vestido dc bahiana, scu chalc. e1l(:art1ado, assou rsilho
e fez- t:rpioca cie côco. No finr rla cr:i:r, czurtou-se morli-
rúa, das taes crn qtrc o irrglcz llcckforrl cncontrou 1rn1a
ternura tho grande ----:r terrrrrrâ aIro-.lrrasilt'ira-

O Congresst-r <lo ]it'.'ifr'. cortr trrt[:r a str:r sirrrl.rlicicla<-le,
<lctr novo {eitio e rovrl salrr.rr ar)s cstudos af ro-llrzrsileiros,
libert:rnclcl-o-" <1o cxclrrsivisn^,o zrc:rrlr:nri,jr-, ou scientificista
clas "escol:rs" rilgirl:rs, l)()Í 1lnr. larlrl, t I)(.)r orrtro, da le-
viar-idarlc e cl:r lig-r,ireza chrs rltrc cultivarrr o assunrpto por
sinrples gosio <'lo pittorcsco, por litteratice, Jlor giitirlui-
ce, por esthetisnro, sern nenhrunir <list:iplin;r intellectual
ou sr:icntifica, scr1l trnr scntirlo social nra.is proftrndo tios
factos. A collaboraçtro dc zrnutlphabctos. de cozinheiras,
de paes de terreiro, :ro lado <l:r dos doutores. como que
derr ttma força trova arrs esltrrhs, a íresctrra r: a vivacitl:,Lde
dos contactos directos conr a rc:rlicla<Ie brut:t.

é. prova cle que o Cr.rngrcsso drr Ilccife attrahiu, ao
mesülo telrpo quc ír l)a).r vorlt:r<le da. geutc mais sinrples,
o intcresse d;r nrais douta, a sylnl)âtlria <l<,rs rnaiores es-
pecialistas crrl a.s-runrl]tos 11céar():;, r.'rtr rle antlrropologia ertr
geral, e a{ro-lrr:rsileiros, e1r} particular, está n:r attenção
que lhe dedic;rrarrrr lir-anz Roas, Nancy Cunar<I, Itoquettc
Pinto, Odun-r, Froes da Fonseca, Nuno Sintôes, ()sorio
de Oliveira, Rii<liger LJilden, Azevedo Ârnaral e, fôra da
cspecialidade, o professor C)annor-r, o gran<Ie. rnestre de
physiologia <la IJniversi«l;rtlc clr: lilan.ard; na im1>ortancia
que lhe deranr jorrraes europelrs c :rnrerican<-rs, €utre ou-
tros Tlre New York I'itncs; n:r coll:rbor:rção rlue the en-
viaram lucstres corro I.l.odolfo (l:trcia, l\lario rle Andrade,

Realizou-sc 11 (ottgrcsso cotu contrihuições de <lez'

"i,rt",' lirl.o.rrto ".,it 
t";t]'à" tlttiot rcci fsrses' lrotnens «las

rn;ris <Iif Íererrtes prcll;t;;* t' <las trtais diversas tendcncias

- 
medicos *rro nttt"lt'''Ià"""' e M:rrio Ranros' advo-

ãntl:'.'à,,,"õS: j:l{::*;1,;.::1,'.',:,;,:;,,Ti:I...:t'J.,ffi :.
qore-s con-Io SYIvl()
;;;;;yShorto ã A'l"l fo ('arclos. Avres'

Arreca<-lou-sc u'lra <1rr:rutia rnla - 
376$000' - 

nlas

oue deu para as tr..=pt:.ttl"'à.. ..o"c=1'or"letrcia' a cargo do

tistuclarúe dc direito i"'e V'tottlircs' st'crctario geral do

ãü;;;"' 
",Ãilit' a"s i'a'lral"rixás' ceia rro lar<lrrn da

Escola notnesttca, ..;;.,Pt;";; ;r';ttt"' <lc attã afro-bra-

;ÜirJ 
";il; á" r'"'i" e <le pá,.r' cachimtros' Íigas' es-

tanrlartesebonecas<lelrraracatú^,paraa.exposiçãoquese
realizou no Theatro §""i" r"-r'"1' à"b a direêção' de picer-o
';ã:,;;ãáo p"' cr*J'ãt-vut'it"'cs' p'ela rainha de ma-

racatú Albertina a" 
-iiàt"v 

c por Jarúas, Pernambucano'

Para essa exposição "-""t1á'""' 
trabalhos - 

desenhos

a" .lgi"t, pintuias à" ""'loto"' 
estudos de bahianas -

alsuns dos nratorcs li"i"ti"l 
-brasilciros: Laszrr Segatl'

;#fi"t;; Noemia' i;íõ"''"i""'.rti' santa Rosa' se'r Íalar

rros tÍrestres de casa, à atl"lira't"l Crugq do Recife:- Cice-
'ã"Dã;;-i:,rl' 1o'a;"', 

-útanoel lúnáeira' rnfelizmente'

lI.í""iãL*-." át a"tãrlios <lc turbantes e chales de rnu-

;il.-;;;as brasileiras que Cicero Dias traçara a Írosso

;ãtd;;A; deviam appare'er neste volume'

Aincla o Congresso do ltecife offereceu ás pessôas

de fóra _ intelleciil".u "-:".""ristas.de 
outros Esta<los

"" it*" ceia de rluitutes áfro-lrrasileiros' Inhanre com

ruel de engerrho. ptirr.:ip:rftll"'1t"-, p-"it o rlinheiro rráo dava

para pratos .:"r.o='---Ã''teia foí 
-dthoi*o <le urnas velhas

nrangueiras, ,,o Sattlii-'' cla Escol:r l)ornestica' em Fernan-

à:-'V;i;",'...riáo "t' cà"gt.'".r pela -sua 
gentil directora'

ô;;'ê;;;lt*. () chá. estal'a macio de folhas de ca-
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Arthur Rarnos, Antonio Arrstregesilo, Bastos de Avila,
Cureha Lopes, para não falar no sabio africanista, profes-
sor Melville J- I{erskovits e no grande anthropologista
brasileiro Roquette Pinto-

Graças a essa sympathia e a essa collaboração é que
foi possivel reunir, primeiro no wolume prefaciaclo pelo
professor Roquette Pinto e editado por Ariel, e agtlra
neste, prefaciado por Arthur Ramos 

- 
hoje, a maior au-

ctoridade brasileira em assumptos negros grupo de
trabalhos interessantissimos, qtle trazern esclarecirnentos
e pontos de wista novos sot;rc a situação do preto e do
mulato no Brasil, sua anthrolrc'lgia, sua irnportzrncia em
nossa forntação social e efi1 Írossa cultura.

Alguns dos trabaltros apresentados ao Cong'resso do
Recife foram publicados á parte: o de Adherbal Jurema,
Insurreições Ncgras no Brosil, o do f)rofessor Octavio
de Freitas, Doenços Áfricanas n.o Brasil.

Neste volume de Noztos Estudos Áfro-Bra.silei.ros
cumpre-se uma das resoluções votadas pelo 1." Congresso
Afro-Brasileiro: a de publicar nos seus annaes o retrato
de Nina Rodrigues. Homenagem ao professor da Facul-
dade de Medicina da I3alnia que deu tão grande irnpulso
aos estudos afro-brasileiros, impondo-se ao respeito dos
africanologistas de toda'a parte-

IE ta llvE fol onpo.úo a lnDrcla D
9-p-o Gt.Dhlc. d. -R.virt do Trl-bunu- a q XavIGr dc Tolcdo, ?r,8lo Prulo, D.r. . Ci?tttaÉo En.ItcttS/A- 

- 
EriiGon, Illo d. J.rrlõ ot tGrc|re dG 19t7.


